
Padrões acústicos observados nos segmentos plosivos /p/ e /k/, em posição de coda do inglês (L2), por aprendizes gaúchos e paraibanos 

 Autor: George de Souza (UFRGS ) 
              Prof. Orientador: Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves 

  

                    

METODOLOGIA 
•Para esta pesquisa, foram coletados os dados de 8 falantes gaúchos e 8 

paraibanos, aprendizes de nível básico do inglês (L2).  
•Para as coletas, foram lidas frases-veículo tais como: 
 Say...(ex. cup, epic, captain, doctor). 
 20 types, 2 repetições 
 Diga... (ex. réptil, cacto, captar, conectar). 
 12 types, 2 repetições   
•Os dados foram analisados com o auxílio do programa Praat (BOERSMA & 
WEENINK, 2011) 
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OBJETIVOS 
Verificar os padrões acústicos encontrados nas produções 
das codas /p/ e /k/ do inglês, nas posições final e medial de 
palavra, considerando os dialetos paraibano e gaúcho do 
português brasileiro (L1). 

 

 

 

 

 

 

 

    QUESTÕES NORTEADORAS 
1. Ambos os dialetos do português brasileiro, paraibano e 

gaúcho, realizam o Afrouxamento de Condição de 
Coda? Quais os padrões acústicos que caracterizam a 
ocorrência deste fenômeno? As possíveis diferenças 
entre os dialetos podem influenciar nos primeiros 
estágios de aprendizado da L2? 
 

2. Quais são os padrões acústicos encontrados nas 
produções dos segmentos /p/ e /k/ em posição medial 
de palavra do inglês? Estes padrões são os mesmos 
encontrados em posição final? 
 

3. Nas produções em inglês, há diferenças nos padrões 
acústicos encontrados em função da consoante que 
preenche a posição de coda? 
 

4. Os padrões acústicos encontrados nas produções de 
/p/ e /k/ do inglês diferenciam-se em função do dialeto 
de PB (paraibano ou gaúcho) ? 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
•Afrouxamento de Condição de Coda  
(ACC, cf. BISOL, 1997; COLISCHONN, 2002) 

      Segmentos plosivos /p, t, k, b, d, / são proibidos em 
posição de coda no português brasileiro. Entretanto, tais 
segmentos podem ocorrer variavelmente em posição de coda 
medial de palavra  (cacto [kak.tu] ~ [ka.ki.tu]). 
 

•A produção de /p/ e /k/ em coda por aprendizes 
brasileiros 
(FERNANDES, 1997; KOERICH, 2002; SILVEIRA, 2002, 2004; ZIMMER, 2004; 

ALVES, 2004; 2008) 

    O aprendiz do inglês (L2) utiliza-se da epêntese para 
reparar o sistema silábico na interlíngua português-inglês. 
 

•Características acústicas dos segmentos plosivos 
(LADEFOGED, 1996, 2004, 2005; ASHBY & MAIDMENT, 2005) 

  Os segmentos plosivos caracterizam-se por três momentos 
distintos: (1)  aproximação dos articuladores; (2) 
closura/fechamento (3); explosão/burst e soltura de ar. 
       

Produção da palavra Epic [kI] Produção da palavra Back [k] 
 

Produção da palavra Reptile [pi] Produção da palavra Cup [p] 
 

Produção da palavra Lactate [k] 

 
 
 

 

 

Padrões encontrados nas plosivas /p/ e /k/, ocupando posição de coda medial de 
palavras do Português Brasileiro, nos dialetos gaúcho e paraibano.  
 

DISCUSSÃO 
• Ao analisar os dados, constatamos,  em ambos os dialetos, a 
presença de plosivas sem epêntese com soltura curta e plosivas 
sem soltura, que caracterizam manifestações acústicas do 
fenômeno variável de Afrouxamento de Condição de Coda. O 
maior índice de ocorrência de ACC no dialeto paraibano parece 
exercer influência no aprendizado da L2, já que os dados de tal 
dialeto, referentes à produção do inglês, evidenciam uma maior 
quantidade de produção de codas plosivas com as características 
de não-soltura e soltura curta. 
• Foram verificadas, em ambas as posições, medial e final, os 
padrões de não-soltura, soltura curta,  soltura longa, epêntese 
desvozeada e epêntese vozeada. Foi verificado, também, o padrão 
acústico de plosiva seguida por soltura longa apenas em posição 
final de palavra. Em posição medial de palavra, tal padrão não foi 
encontrado, em função da antecipação coarticulatória 
(LADEFOGED, 1993).  
•Verificamos que os padrões ocorrem independentemente da 
plosiva que compõe a coda, labial ou dorsal. Os dados mostram, 
contudo, maior incidência de epêntese desvozeada quando 
produzido o segmento plosivo /k/ em coda. 
•No que diz respeito aos possíveis efeitos do dialeto da L1 sobre as 
produções em L2, verificamos, em posição final, que a não-soltura 
e a soltura curta das plosivas em questão são mais recorrentes na 
produção dos paraibanos. Os gaúchos, por outro lado, 
apresentaram maior frequência na produção de epêntese 
desvozeada. Tal constatação sugere que o dialeto de L1 pode 
exercer efeitos nas produções em L2, no nível básico de 
proficiência. 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

Padrões encontrados nas plosivas /p/ e /k/ , ocupando posição de coda medial de 
palavras do inglês, produzidos por aprendizes gaúchos e paraibanos.  

 
 

 

 

Padrões encontrados nas plosivas /p/ e /k/, ocupando posição de coda final de 
palavras do inglês, produzidos por aprendizes gaúchos e paraibanos. 

 
 


